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A UTILIZAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM NO PLANEJAMENTO DE ALTA 
DO PACIENTE COM ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO 

Elisangela Souza; Rodrigo D’avila Lauer; Mari Angela Victoria Lourenci; Suzana Grings de 
Oliveira da Silva; Luana Gabriela Alves da Silva; Nicole Hertzog Rodrigues 

 
Introdução: O Processo de Enfermagem (PE) é um método que organiza e qualifica o 
cuidado de enfermagem assim como, serve de registro para pesquisas e confere 
visibilidade ao trabalho do enfermeiro. É composto por cinco etapas descritas como 
Coleta de Dados; Diagnóstico de Enfermagem; Planejamento de Enfermagem; 
Implementação e; Avaliação de Enfermagem. Estas devem ser aplicadas de forma 
recorrente e interdependentes em todas os cenários onde ocorre o cuidado de 
enfermagem. No contexto dos pacientes com Acidente Vascular Encefálico (AVE), a 
aplicação do PE fornece um cuidado organizado e de qualidade a medida em que, 
individualiza o plano de cuidados para as necessidades de cada paciente, devido aos 
AVEs constantemente estarem acompanhados de inúmeras sequelas. Já em relação ao 
plano de alta, o PE embasa as orientações e intervenções para a alta do paciente com 
AVE, tendo em vista possíveis sequelas permanentes e cuidados necessários à domicílio. 
Objetivo: Descrever o desenvolvimento do planejamento para alta com base no PE. 
Método: estudo de caso desenvolvido em um hospital do sul do Brasil. A coleta de dados 
ocorreu no mês de maio, através de informações do prontuário eletrônico e de registro 
das reuniões multidisciplinares onde o caso foi discutido. Foi selecionado um paciente que 
possuísse a condição a ser estudada. Resultados: paciente masculino, 67 anos, com 
diagnóstico de diabetes melitus, hipertensão arterial sistêmica e tabagismo, interna com 
AVE isquêmico com paresia de braço esquerdo, hemianopsia a esquerda, paresia de 
hipoglosso direito e dificuldade de marcha. Realizou endartarectomia durante a internação 
por estenose de carótida esquerda. Durante o planejamento de alta discutido em round 
interdisciplinar, foram mantidos os diagnósticos de dor aguda relacionada a trauma e 
negligência unilateral relacionado a prejuízo neuromuscular/musculoesquelético, 
necessitando de cuidados em domicílio. A prescrição de enfermagem para a alta foi de 
medidas para prevenção de quedas, orientação de cuidados para risco de aspiração, para 
cessação do tabagismo, medidas de controle da dor, exercícios ativos conforme 
capacidade atual e, observar e comunicar alterações em ferida operatória. 
Considerações finais: O PE possibilita assistir as necessidades singulares e planejar 
cuidados pós alta, estruturar rede de assistência em contexto domiciliar como alternativa 
positiva para situações como sequelas de AVE que necessitem de cuidados após a alta 
hospitalar. 
Descritores: Processo de Enfermagem; Acidente Vascular Cerebral; Alta do paciente. 
 
 

ACIDENTE VASCULAR ENCEFÁLICO HEMORRÁGICO PÓS TROMBÓLISE: UM 
ESTUDO DE CASO COM APLICAÇÃO DO PROCESSO DE ENFERMAGEM 

Pâmela Puchpon Wisniewski; Carla Adriana de Oliveira; Janine Koepp; Daiana Klein 
Weber Carissimi; Murilo dos Santos Graeff; Mari Ângela Gaedke 

 
Introdução: O infarto agudo do miocárdio com supradesnível do segmento ST 
(IAMCSST) requer intervenção imediata, sendo que umas das condutas utilizadas é a 
reperfusão farmacológica com drogas trombolíticas que atuam na desagregação 
trombótica. Porém o risco hemorrágico é uma das principais complicações, assim a 
equipe de enfermagem necessita estar atenta e planejar adequadamente a assistência. O 


